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Resumo: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição do neurodesenvolvimento com 
crescente prevalência no Brasil, exigindo adaptações nos serviços de saúde, especialmente no 
atendimento pré-hospitalar (APH), dada a maior frequência de hospitalizações entre esses indi-
víduos. A ausência de protocolos específicos compromete a qualidade e segurança do atendimento. 
Este estudo teve como objetivo propor um protocolo especializado de APH para pessoas com TEA. 
O protocolo foi elaborado com base em revisão da literatura na base PubMed/MEDLINE e na 
consulta a especialistas em TEA e APH. Foi adaptado do Procedimento Operacional Padrão do 
Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina (CBMSC) e aprovado oficialmente como o POP nº 03 
para atendimento de indivíduos com TEA. O protocolo orienta a identificação prévia do TEA já no 
atendimento telefônico ou no local da ocorrência. Inclui recomendações como o desligamento de 
sirenes a 500 metros do local, uso do método “Veja-Ouça-Sinta-Fale” no contato com o paciente, 
comunicação clara, e aviso prévio ao hospital. O protocolo destaca a importância de minimizar a 
sobrecarga sensorial, reconhecendo possíveis comportamentos imprevisíveis. A adoção do proto-
colo permite um atendimento mais seguro, humanizado e adaptado às necessidades sensoriais e 
comunicativas dos indivíduos com TEA. A formação especializada dos socorristas é essencial para 
garantir qualidade, reduzir riscos e promover inclusão no atendimento emergencial pré-hospitalar. 
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1. Introdução e Objetivos 
O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição do neurodesenvolvimento 

caracterizada por dificuldades na interação social, na comunicação, presença de com-
portamentos repetitivos e alterações no processamento sensorial [1]. A prevalência do 
TEA tem aumentado significativamente nas últimas décadas. No Brasil, dados do IBGE 
de 2025 indicam uma proporção de 1 para 38 indivíduos com diagnóstico de TEA, o que 
evidencia a crescente demanda por políticas públicas e a necessidade de aprimorar a 
assistência prestada às pessoas autistas e suas famílias nos serviços de saúde [1, 2, 3]. 

O atendimento pré-hospitalar (APH) é necessário para emergências, especialmente 
para pessoas com TEA, que têm maior probabilidade de hospitalização [4]. A falta de 
protocolos específicos para o atendimento desses indivíduos pode comprometer a qua-
lidade do serviço e aumentar os riscos para os pacientes e profissionais [5]. Desta forma, o 
objetivo deste estudo foi propor um protocolo para o APH especializado para indivíduos 
com TEA. 
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2. Metodologia 
O protocolo foi desenvolvido a partir de revisão de literatura no MEDLI-

NE/PubMed, buscando artigos de APH para pacientes com TEA. Além disso, foram 
consultados profissionais com experiência em autismo e APH para a adaptação do pro-
tocolo operacional padrão do Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina (CBMSC) e 
foi aprovado pela Resolução Nº 15-CmdoG 8027/2024 como Procedimento Operacional 
Padrão Nº 03 para APH de Indivíduos com TEA pelo Estado-Maior do CBMSC. 

3. Resultados 
Ficou estabelecido no novo protocolo que o atendente que recebe o chamado no te-

lefone deve identificar se o indivíduo possui TEA, comorbidades ou deficiências, ou en-
tão no local da ocorrência o profissional deve estar atento à possibilidade de encontrar 
vítimas com TEA e identificar sinais indicativos, como símbolos, ou dificuldades na co-
municação. Se o indivíduo foi identificado com TEA pelo telefone, a partir de cerca de 
500 metros do local, a sirene e os efeitos sonoros devem ser desligados para minimizar a 
sobrecarga sensorial e no local deve ser aplicado o protocolo “Veja-Ouça-Sinta-Fale”, que 
exige um atendimento com maior atenção, calma, paciência e empatia. Ao chegar ao 
hospital, deve ser informado a equipe sobre a condição do paciente para que iniciem o 
protocolo de atendimento hospitalar indicado. É preciso estar ciente que pacientes com 
TEA podem enfrentar sobrecarga sensorial, levando a comportamentos agressivos ou 
imprevisíveis e colocando em risco sua segurança e a dos profissionais. 

4. Conclusões 
Eventos adversos podem desencadear crises e por isso os socorristas devem ser 

previsíveis, comunicar suas ações e manter a calma. Este protocolo fornece aos bombeiros 
informações essenciais sobre o TEA, incluindo suas características, heterogeneidade, ní-
veis de suporte e símbolos de identificação universal, para garantir um atendimento 
adequado e sensível às necessidades desses indivíduos. A falta de preparação pode di-
ficultar o APH e aumentar o estresse. Portanto, é essencial fornecer treinamento especia-
lizado aos socorristas. Adotar este protocolo adaptado às necessidades do TEA promove 
um atendimento mais inclusivo, seguro e confortável, beneficiando o bem-estar dos in-
divíduos autistas em emergências e melhorando o serviço dos profissionais. 
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